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li EFE efle Sermão a fortuna 
defer recitado na prefença de V. Excellen­
da , e alcançar ,jem  o merecer, a approva-
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çao mais foberana. B
zAugusio patrocinio de F. Excellenda , pa­
ra lograr com menos fu tlo o beneficio da lug 
publica, e ajfegurar para Ji com o nome de 

F. Excellenda ( gravado nofrontifipicio de 
obra tao inculta') a major gloria, e 
ção : Super omnem enim gloriam pro­
tectio. Sey com certeza , 
gm r , e merecer Jombra taõillujlre, deviaõ 
j e r  mais claras , e aB as Juas luzes; 
mas também conheço, que fendo ainda tao 
limitadas, como f e  moílraõ , lhes baflará, 
para Jer em bem viílas de F. Excellenda , o 
terem arrayado a primeira

didiffimos lirios da Divina ,
conforme a idea das que Salamao accendeo 
no Templo : Fecitque Salomon quaíi 
lilii flores, & lucernas àeíuper. He 
V, Excellencia digno herdeiro, naõ menos 
cia grande Cafa, que pofjue, que do gene­
re/o efpirito de [eu grande pay, e Excel­

lenti/-



lentiffimo Duque ‘D. Alvares 'Pe­
reira de ATvIello , o qual, depois de
a melhor vida. > f e  deixou vivamente re­
tratado nas ideas , e accoes de V. Excel- 
lencia, e com efpecialidadeno
8o , ccm que venera ao Patriar­
cha S. Caetano, e na benevolên­
cia , com que ampara os f  eus filhos, na P e- 
ligiaõ, letras , e virtudes f  fimos.
E fendo aquelle Santo P ay, e ‘l\cli- 
giojíffimos plhos todo o objetlo do meu Ser­
mão , tenho por Jem duvida conciliará os 
agrados , e attenções de V. , a
quem ojjereqo com mais humilde, e ajjecluo- 
Jo rendimento,ou para melhor ref-
tituo , como fuas , e/las affeBuofas rejpi- 
rações de hum efpirito (que para f  °.r tenue, 
ba fia fer meu ) protefian aos pés de V. 
Excellenda , o que em occafiao

efereveo hum difereto a outro Principe'. 
Qjaidquid fpiro , & placeo , fi pla­
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cco , tuum eft. 'Deos guarde a - 
lentifjtma pej/oa de Foj]a Excellenda &c.
Caf a Erofejfade S. 'Bloque de Agosto 9 .
de 172  8.

Excellentifíimo Senhor.

2?. A.. z5\4. dc V. Excellenda

Seu mais humilde Capcllaõ ,c

Hippolyto Moreira,
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H Enrique de Carvalho , Prepofíto Provin­
cial da Companhia de Jelus da Provin­
cia de Portugal , por efpecial poder, que 

para ilTo tenho ? dou licença, para que fe im­
prima eíle Sermão do glorioío Patriarcha S.Cae- 
tano, que compoz, e prégou na fua Cafa da Ci­
dade de Lisboa Occidental o Padre Hippolyto 
Moreira da noíla Companhia : o qual fby exa­
minado , e approvado por peííoas doutas , e gra­
ves da mefma Companhia. E por verdade dey 
efta affignada com o meu íignal, e fellada com 
o fello do meu officio. Dada em Lisboa Occi­
dental na CafaProfeíía de S. Roque, aos 14.de 
Agofto de 1728.

Henrique de Caryalbo.

Do



Do Santo Officio.
■tfà

Approyaçao do %eyerendlffimo Padre D. Antonio 
Caetano de Soufa, Clérigo Regular, Jjtualtficador 
do Santo Officio, Acadêmico da Academia Pfeal da 
Hiftoria 'Portuguesa, &c.

e m i n e n t í s s i m o  s e n h o r .

E Ste Sermão,  que V. Eminência me man­
da ver , e que o Reverendo Padre Hippo­
lyto Moreira quer imprimir , já eu lho ti­

nha ouvido recitar eri dia de noffo Patriarcha 
S. Caetano, comaquella admiraçao, que mere­
cia o grande talento de feu Author , que para 
gloria da Arte de Orar, lhe une a bizarria de agra- 
daveis accidentes, que além de ferem proprios, 
enaturaes, faõ polidos pelo artificio, com que o 
feu engenho aperfeiçoou o natural, reduzindo a 
pratica o identifico methodo, qu enfina a Rhe­
torica com regras certas , as quaes nem todos 
tem a felicidade de praticar, ainda que tenhaó 
fortuna de as perceber, pela differença, que vay 
do ufo a efpeculaçaó; e por effa caufa faõ raros 
aquelles, em que le virão unidas todas as preci­
as* e difficultofas partes, que fe requerem no

Ora-



Orador Euangelico, eque no Reverendo Padre 
Hippolyto Moreira luzidamente refplandecem.

Porem, Senhor Eminenti (fimo, deixada a 
fatisfaçaõ , que me çaufou ouvir efte Panegy­
rico , pela obrigaçaõ de informar a V. Eminên­
cia , digo , que fendo ao meu parecer huma das 
materias mais elevadas, para fe formar hum ex­
cellente Panegyrico as acções defle grande Santo, 
tambem a fuperabundancia difficulca em feme- 
Ihantes occaíioens o defempenho; mas o Author 
com a felicidade do feu fingular talento moflrou 
na nova idea, com que formou efle Panegyr ico, 
a fua admira vel comprehenfaõ, pois o fbube or­
nar com o primoroío artificio da Rhetorica, que 
le pode duvidar, qual nelle feja mais excellente, 
fe o profundo da Iciencia p: ■ o folido, e gran­
deza da obra, fe a arte , e o debuxo, com que 
a fua portentofa viveza o conftruío , logrando 
defta forte ver juntos todos aquelles apices da dif~ 
ficultofaArte de Orar, que tanto applaudimos 
em divçxfos Oradores do leculo paífado, a quem 
fe o Author defte Panegyrico naó excede, naó lhe 
fica inferior, pois elle he fem duvida hum dos 
!̂ ais infignes Oradores do noífo tempo, e por 

juíiamente confeguio neíla Corte a univer- 
fal efiimaçaó entre os eruditos, taò devida a efte 
benemerito filho da efclarecida Companhia de 
Tefus, fecunda em todas as idades em produzir

B aquelles



aquelles affombros , com que tanto tem enre- 
quecido a Republica Literaria, em que efte Pa­
negyrico terá hum eftimavel lugar. Nelle fe 
naõ contém coufa alguma contra a noíía Santa 
Fé , ou bons coftumes ; e aíTim me parece digni ín­
fimo, de que V. Eminência dê a feu Author a li­
cença , que pede, para o imprimir. Lisboa Oc­
cidental na Gafa de noíTa Senhora da Divina Pro­
videncia, 19.de Agofto de 1728.

©. Antonio Caetano de Soufa , C. .5 .̂

/

V ida a informação 3 póde-fe imprimir o Ser­
mão de S. Caetano, que prégou o Padre 

Meftre Hippolyto Moreira, e depois deimpref- 
io tornará para fe conferir, e dar licença, que 
corra, fem a qual naó correrá. Lisboa Occiden­
tal , 20. de Agofto de 1728.

Fr. 3 .̂ de Âlenca/lro. Cunha. Teixeira,
t f 

c
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Do Ordinario.
Aj)jrovaçao do (fe^erendiffimo Tadre Fr. Boaren­

tur a de S. Giao, Mejlre em Theologi d , gjialifi- 
cador do Santo Officio, Examinador das Tres Or­
dens Militares, e Synodal do ArccbiJpado de Bra­
ga , e Confultor da íBulla da Crugada,

ILLUSTRISSIMO SENHOR.

POr ordem de V. IlluílriíTima ví o Sermaò 
do grande Patriarcha S, Caetano , que a 
M. R. P. M. Hippolyto Moreira pregou 

no dia do mefmo Santo no C nvento da Div ina 
Providencia; e conieguindo eu já a fortuna de 
rever outro Panegyrico feu, recitado no pulpito 
do Carmo, na íolemnidade da Canonizaçaô de S. 
Joaó da Cruz , neíle fe me repete a ventura de 
paíTar pelos olh^s, e admirar os penfamentos de 
taó íublimedifeurfo.

Daquelle naó pude referir, nem expreílar o 
-ande conceito, que delle formey: teve porem 
juyor abono, do que eu lhe podia dar, em tan­

tas linguas, quantos os fogeitos de que confiava 
o auditorio, queoouvio, que foy naquelle dia 
omayor na quantidade , eo  mais grave, edou-
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to na qualidade dos aííiftentes. Se o preciofo do 
diamante confifte na eftimaçaó do Lapidario, e 
o valor do ouro no exame do Contraite, porque 
hum lhe fonda o fundo, outro lhe examina os 
quilates, o credito do Sermão depende da ap- 
provaçaó do auditorio difcreto, e intelligente.

Da relevância deite Sermão me tinhaõ já 
chegado os eccos 5 lendo-o porem, acho > que he 
ainda mayor a realidade , que a fama , e que foy 
ac erto deefpeçial providencia a eleição do Ora­
dor para luilre , e defempenho de taõ plauíivel 
íolemnidade 5 poiz expoz a fua voz, o que taó 
Vubtilmente premeditou a fua idéa , correndo 
também a tinta, e fazendo taó bom papel, que 
iahio o parto á medida dofeu entendimento, e 
ao molde da fua compreheníaõ. Ideou em lou­
vor , e obfequio do Santo Patriarcha, aflumpto 
taó proprio, e argumento taó fingular, que pa­
rece naó foy atéqui achado , nem ouvido, difeor- 
rendo , e concluindo com tanto engenho, que 
moílra evidente o que affirma , e deixa indubita- 
vel oquerefolve. Levanta conceitos taó novos, 
que vem nafeendo; applica textos taõ naturaes, 
que vem cahindo. A fraze elegante fem eíludo. 
apurada fem violência, e culta fem artificio, v,» 
eftyloaureo, altiloco, grave, eípeciofo, e taó 
admiravel , que naó tem regra ocioía, oraçaò 
fu perflua; naó tem periodo* que naõ.feja pro­

prio,



prio, palavra, que naô efteja em feu lugar. Naõ 
ha termo , que le naô perceba com clareza, ob- 
jedto, que íe naõ veja com diftinçaõ. Igualmen­
te convida a curiolidade, e defafia a emulacaõ ; 
porque orar deita íorte, he felicidade de poucos, 
e inveja de muitos.

Reprefentaõ-íe no papel as palavras taõ ani­
madas , e taõ viva a eloque-ncia-, que lhe dá tan­
ta vida a penna, como lhe tinha dado a lingua, 
porque a huma lingua de prata correfponde pen­
na de ouro, e taõ fina, como bem aparada. E af- 
fim naõ neceftíta de elogios obra, que tanto por 
li mefma fe recomenda $ nem de applaufos o Au- 
thor, pois logra já univerfaes, e bem merecidas 
eftimacões, e relevantes créditos-, que efte Ser­
mão , fe os naõ augmenta, o9 multiplica.

Moftra pois o Reverendo Padre Hippolyto 
Moreira fer'legitimo , e benemerito filho da 
fempre efclarecida Companhia de Jefus, jardim 
da Igreja, onde com tanto exceífo brotaõ as vir­
tudes , e com tanto efplendor fiorecem as letras, 
Seminário de Varoens Sábios em toda a forte de 
literatura, e taõ famigerados, que tem feito me­
morável o feu nome, eterna a fua memoria em 
antos efcritos, quantos tem fahido a luz em to­

do o genero de fciencias , que fizeraõ fuar os 
prélos, e gemer as impreniàs, onde merece en­
trar repetidas vezes efte papel, e íahir a publico

porn



por meyo da eftampa, para vír à notícia de to­
dos , por fe conformar em tudo com a verdade 
de noíla Santa Fé, ebons coftumes. He o meu

E>arecer. Vofla Illuftriftima mandará o que for 
ervido. Lisboa Occidental no Hoípicio do Du­

que , 28. de Agofto de 1728.

Fr. (BoaVcntura de S. Giao,

V Ifta a informado, pode-fe imprimir o Ser­
mão , de que fe trata , e depois de impreílo 

tornará para íe conferir, e dar licença para que 
corra. Lisboa Occidental, 29. de Agofto de 1728.

GouVea,

Do



Do Defembargo do Paço.
ApproiVdcao do eyerendifjimo Tadre Fr. Agoftinho 

de S . 'Boaventura , da Ordem de S. Taulo primei«r 
ro Ermitao > Meftre Jubilado na [agrada Theolo­
g ia , e Geral rpuefoy da fua Religião.

S E N H O R .

V I efte Sermão,  que no dia do prodigio- 
fo, e inimitável Patriarcha S. Caetano 
tinha já ouvido ao Padre Meftre Hippo­

lyto Moreira, da fempre efclarecida, e em tudo 
florentiftima Companhia de Jefus 5 e aífim entaõ, 
como agora, com tanto gofto , que quando o ef- 
tava lendo, mepareceo, que oeftavaainda ou­
vindo ; porque nelle tranfcreveo o feu Author 
naó fo o corpo, mas até a alma , a efficacia , e a 
viveza, com que o animou no pulpito, de tal for­
te , que naó conhecería eu a differença, que em 
nm houve de leitor a ouvinte, fe a admiraçaó 
trticular , com que acabey de o ler, podeíle 

igualar ao applaufo commum , com que acabey 
de o ouvir : felicidade com que fe eleva fobre fat* >n 
todos aquelles Oradoresem que Seneca lamen- vert°n

ta



FHn.lib.l
cpul.1 4 .

' ta o infortunio, de que o ieu engenho defàmpa- 
re os feus efcritos. Foy o feu argumento mof- 
trar , que efte grande Patriarcha, fendo na Chro- 
nologia dos annos o ultimo , he o primeiro > o 
morgado , o primogênito entre todos os inííg- 
nes filhos da Divina Providencia ; e fendo efta 
união de extremos entre fi contrarios taó diffi- 
cultofa nos conceitos, que por ella fe remontaó 
ao cume mais alto da aguieza , he taó clara, taó 
fublime, e taó folida a com que prova, perfua- 
de, e defempenha a fua venturofa idea, que len­
do hum fó , e por iíío unico o parto do feu fe« 
cundiílímo engenho , nelle veneramos a dous 
filhos, ambos primogenitos, e grandes ambos \ 
hum o objeóto do Sermaó, primogenito na Cafa 
da Providencia, outro o Authordelle , que tam­
bém o merece fer na Cafa da Sabedoria : a com 
que foy concebido, organizado, e animado efte 
Panegyrico he mayor, que todos os meus lou­
vores i e por iffo fera obfequio naó grava**, 011 
aggratfar mais com elles a mode^ia de hum taó 

# confummado Orador: Hoc ipfum amantis ejl nort 
onerare cum laudibus. E como nelle fe naó acha 
claufiila alguma, que offenda oReal fervi 
V. Mageftade, me parece digniftimo naó io * 
licenca , que pede, mas também da eftimaçaó, 
‘ “ * ‘ Vofta Ma-

Lisboa Oc~ 
aden­

da rama, e da memoria, que merece, 
geftade mandará o que for fervido.



cident&i no in v e n to  do SantiíTimo Sacramen 
to da Ordem de S. Paulo primeiro Eremita p 
2. de Setembro de 17280

F r.ÂgoftinÍM de S\ BoaVcntura.

QUe íè poffa imprimir,  viftas as licenças do 
Santo Officio, e Ordinario , e depois de 

impreílo tornará à Mefa para fe conferir, e ta­
xar , que fem iíTo naó correrá. Lisboa Occiden­
tal, 5. de Setembro de 1728.

/

Pereira, Galvao. Oliveira, Teixeira.
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CONSIDERATE LILIA AÇRI,
quomodo crefeunt,S\fec Salomon in om­
ni gloria fuacoopertus ej l , Jtcut unum 
ex ijlis.

Matth. ex cap verf.28. &  29.

S E N H O R : '
1  ^  ̂  e êvac âs >e attentas confide-

rações nos eftá pedindo oEuan- 
I gelho defle dia! Mandanos ob- 

srvar a mimofa perfeição, com 
que fiorecem os lirios no campo, 
a fua ve candura , com que ma- 

as affucenas os prados: Confidcrate lilia agri, 
iiicmodo crefcunt. Myfieriofa recomendação! Naó 
feria confelho mais ajufiado, e arbitrio mais pru­
dente , offerecernos para thefe, e argumento dos 
noifos difcurios os penfiles, ou jardins do Firma-

C  ii mento



mento nas flores de tantas Eílrellas, quantas ef* 
maltao as entradas do Empyreo, nos lirios de tan­
tos Planetas, quantos eftofaô o circulo deflas es­
feras , e nas aflucenas de tantos Aftros, quantos 
guarnecem as dilatadas campinas defle Ceo ? 
Que defta forte allegoriza S. Pedro Chryfologo 
as flores com as Eftrellas, e eftas com as flores: 
Flores prati ftell<t rutilantes, ajlra ccell flores fua- 
Viffiml. Naõ feria; digo, emprega mais fobida, 
e acçaó rnais gloriola, contemplar no criftalino 
elpelho de tantos Aftros o grande poder, fabe- 
doria, e difpofiçaó, com que Deos tudo gover­
na , e determina r Naó. Porque nefte dia tanta 
ventagem levaó as flores às Eftrellas, quanto ex­
cede o vivo ao pintado, e ovegetavel aoinfen- 
fivel. He mais propria, e genuina a confideraçaõ 
dos lirios no campo , que a obfervaçaó das Ef­
trellas no Ceo, para formar, fenaó a devida, ao 
menos huma tofca idéa da altiflima Providencia, 
com que Deos produz, conferva, e fuftenta a 
bem ordenada Republica, e fermofa variedade 
de fuas creaturas.

Senão, dizeime, que jornadas, que ecly t 
trepidações, quedas» revoluções, e intercaden 
das naó padecem os Aftros, e Planetas para con- 
íèrvarem o feu luzimento, para augmentarem o 
feu refplandor l Até a difcriçaó do melhor Poe­

ta
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ta defabafou efte fentimento nos rsfgos da fua 
penna.

Defeclus [olis varios > Iwueque lalores,
Pelo contrario brotao, crefcem, e florecem os 
lirios no campo io a expenlas da Providencia 5 
nem huma fó gota de baliamo difiillao para ex- 
halar fragrancias; nem em hum íó fioco de neve 
fe congelaó para trajar canduras , nem daó volta 
a hnm fo fo  para veftir olandas ; porque toda 
aquella neve, que trajao, toda aquella pompa, 
que veftem, naò enfiou hum fó cuidado 20 feu 
trabalho, nem huma fó leve ddigencia à fua ii> 
duftria, pois roda efiarefervou particularmente 
para íi a Providencia: Confiderate 'inia agri, quò- 
moao cTtjcunt, mrrltil orant, neque nent, feci Tat er 
Vefer ccdefris pajcit illa, Saõ os lirios, e afuicenas 
vivos emblemas das almas juftas, que fiorecem 
no jardim da Igrcja, diz Agoftinho: Lilia intel- 
lige juftos in Vireto Ecclefi'<z ad insiar aftrorumpro­
micantia ; faõ copias vegetaveis dos efcolhidos, e 
predefiinados, que, por femelhantes à Imagem 
fubParidai do Filho de Deos: £uos praefcivit, 
tv jUnaVt conformes feri imaginis Filii fu i ; faõ 
queridos filhos do Pay Celefiial: Pater Ve fe r  eoe- 
lefisy e no fentir do Sabic tem por cuidadofa 
mãy a Providencia: Horum omnium mater e fl, id 
e f  , mundi fafus y delicias /pernentium mater y

do grande Patriarcha S.Caetano, 5

\ rirg. Gc< 
org.2.

D.AuguiL 
Jib. 5. 'de 
Civit, Dei*

Ad Kom. 
8.

Sap./».



Ctp.tf.26.

Cani. 5” • 2.
or.i 1.5.
Ifai.tf^.
1 2.
2. Reg. 7. 
1 4 .
Iiai. tftf.
I ?•
Exod. 4. 
12.

&  altrix ett Providentia, commentou S. Bernar­
do : manifeftando efla o defvelo , e cuidado, 
com que os cria, na idea, e femelhança de lirios, 
em que os retrata: Conjlderate lilia agri, quomodo 
crefcunt > non laborant, neque nent 7fed Pater veHer 
codeHis pafcit illa.

Dicoías flores! Bem afortunados filhos, que 
tem por may a Providen ;ia de Deos, a quem de­
vem humas vezes a familiaridade de irmaos: 
Aperi mihi foror mea 5 outras os defvelos de peda» 
gogo : Ego quajl nutritius Ephraim> outras as fine­
zas de ama de leite: Ad ubera portabimini, fu- 
per genua blandietur Vobis; outras o amor de pay : 
Ero ei in patrem > outras os agraJcf de mãy : Jgito- 
modo f i  cui mater blandiatur i  ̂iou<itf as au-cn^ues, 
e mimos de Primogenito : Filius meus primogeni­
tus. Mas entre todos eftes efcolhidos, e mais en­
graçados lirios do campo, quem feria o mais el- 
colhido? Entre todos os predeftinados, e mais 
queridos filhos da Providencia, quem feria o Pri­
mogenito ? Quem ? Foy S. Caetano y efcoihido 
com Angularidade entre os Santos, predtUr 
com eípecial induftria entre osjuftos, e Pr. >  
genito entre todos os filhos da Providencia. E 
para que ? Para Morgado, em que fe confervaife 
a fucceíTao , para Patriarcha, em que fe eflabele- 
cefle a Familia, e para Fundador, em que fe per-

petuafle
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petuafTe a Caía da Divina Providencia: EleSlu* 
ex 7milibus. f  ilius 7?ieus primogenitus. Por certo, 
que a mais fobidas coníideraçces me obriga hoje 
o aíTumpto, que o Euangelho. Porque efte man- 
dame coníiderar os lirios, efcolhidos entre as flo­
res , para íymbolo dos predtflinados, e copia dos 
rriimofos filhos da Providencia : Conjiderate lilia 
agri y quomodo crefcunt, O aííumpto empenhame 
na confideraçaõ do Efcolhido y Morgado , e Pri­
mogênito entre todos os filhos da Providencia S. 
Caetano : Horum omnium mater cft, id eft, mundi 
fajlus y &  delicias J ipernentium mater, &  altrix eít 
Procidentia, EleBus ex millibus. Filius meus primo­
genitus. Tudo fe fará com acei to ? fe nos affiftir a 
Divina graça. Ave Maria.

do grande Patriarcha S . Caetano. ç

Confiderate lilia agri , quomodo crefcunt. 
S\(ec Salomon in omni gloria f'sa co­

opertus eft, jtcut unum ex ijlis.

H E de tanta eftimaçaõ, e apreço entre os 
homens a primazia y que legraõ nas Fa­
milias os Primogenitos, como dizem, e 

publicaó as grandezas, e privilégios, de que fem- 
pre gozaraõ. Tem edes hum, como real princi-
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pado, e univerfal fenhorio entre os mais irmãos • 
Eiío Dominus fratrum tuorum, íx  incurventur anti 
te filii matris tuM Tem nas mefas a preferencia, 
e lugar mais honrofo : Sederunt primogenitus jux­
ta primogenita fua, tX minimus juxta Matem Juam. 
Tem nos bens paternos a herança dobrada : Ag 
nefiet primogenitum, dabit que ei de his > qud habu­
erit , cunela duplicia. Sao os primeiros nas graças, 
favores, e beneficies, e os principaes no gover­
no , e dilpoficao de fuas cafas: Primogenitus meus 
prior in donis, maior in Imperio. Efta regalia, e ie~ 
nhorio taõ appetecido , e eftimado , accendeo 
cie ral forre os brios de quatro foldados infantes v 
a quem a Efcritura Sagrada dá o nome de jacob, 
e Efau , Farés, e Zaram, ejue no mefmo ventre 
deluas mays difputarao lobre a primazia huma 
renhida batalha. Em fim , he titulo de tanto cre­
dito , que até a mefma Sabedoria ineflfavel delle 
ie gloria: Ex ore Alti [fimi prodivi /»-* ingenita ante 
omnem creaturam; e o melino Verbo Encarnado 
como tal le acclama : Primogenita. in multis fra­
tribus. Mas para que attributo taõ glorf f '  nao 
toífe fomente participado dos Heroes da L t Ti- 
crita, mas fe extendeíTe tambem a algum do. 
Santos da Ley da Graça, com elle illuftrou, e 
ennobreceo Deos a S. Caetano, entre os lirios, 
entre os efcolhidos, e filhos da fua Providenda

o pri-
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o Primogênito, primeiro, e principal nas graças, 
inayor, e mais poderoío no imperio : Primoge­
nitus meus prior in donis, maior in imperio. Grande 
titulo por certo, e na minha eftimaçaó o mais 
gloriofo para S. Caetano! Mas, fe o penfamen- 
to me naó engana, no conceito dos criticos, e 
diicretos , fem titulo , em que fe funde, antes 
com muitas razoens, que o contradigaó. Vamos 
por partes, para ccmprehender efte todo.

Oppoem-lè a efte meu difcuríb a Chronolo- 
gia dos tempos, a ferie das idades, e bem orde­
nada fucceftaõ dos partos, com que efta máy fe- 
cundiííima da Providencia , lego no principio do 
Mundo começou a dar à luz a tantos filhos, e 
com carinhofos defvelos de mãy a miniftrarlhes 
o iuftento, alivio, e confolaçaò : dizEufebio:
Omnia quidem in univerfum Divina Providentia orta f u/eb>

n * j . . «. . . o.dc prato»
ejje, atque gubernari, Vera pietate pr<editi /apten- Euang. 

tes tradunt. F eftando o Mundo já taó envelhe­
cido , e deciepico, que contava cinco mil quatro­
centos e quarenta annos, quando a Providencia 
fahio a T íz com o prodigiofo parto de S. Caeta- 
x mo pode efte lograr o titulo de Primoge- 

.0: Eleclus ex millibus. Filius meus primogenitus ?
Reforço mais o argumento. Se antes do noífo 
efdarecido Patriarcha teve efta may tantos , e 
taó engraçados filhos, como os lirios do campo,

D hum
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hum Abe!, hum Enoch , hum Noê , em quem 
foy taõ mattiral o direito ao Morgado, como a 
Ley, em que viverão: hum Abrahaõ, hum Moy- 
íés, hüm facob, que com a obfervancia da Ley 
Efcrita trasladaraò em íi o titulo de Primogeni­
tos : hum Pedro, hum Paulo , hum Joaó , hum 
Eftevaõ , que regenerados por Chrifto na Ley da 
Graça , fe lhes deve de juftiça o titulo de Princi­
pes , ou primeiros 3 conforme a regra de Direi­
to : Jguí prior ej} tempore , j.otior eft jure, fendo S. 
Caetano pofierior a todos, como pode íer o Pri­
mogenito r Mais. Se ainda na ordem da nature­
za foy S. Caetano o filho fegundo dos Excel!en- 
dífimos Condes Gaípar Thienni , e Maria Por­
ta , com eme fundamento o intitulo Primogeni- 
to , e primeiro entre os partos, e filhos da Pro­
videncia : Eleclus ex millibus. Ei us meus primo­
genitus? Reípondo concedendo c antecedentes, 
e affirmando ainda a confequencL , e de tudo 
aífigno a razaõ com clareza. Porque o noíío 
prodigio'o Santo, fe pela ierie dos tempos , e 
íucceíTaó dos partos, foy contado entre omiti­
mos filhos defia mây , pela ordem das virtudes, 
e graças, com que Deos o enriqueceo, coníe 
guio a primazia, e primogenitura na Igreja Mi­
litante , como aquelle, de que falia o Euange- 
Iho: Erunt noYiffiml primi

i . V
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Para julgares , fe he lolicio o fundamento , 
ouvi o cjiie iuccedeo na defcendencia das mais 
iliuftres familias da Ley Eícrira. Na Cala de ja- 
cob , fundada com tao boa Eíbella , que de feus 
luzimentos íe revefcio o Divino Sol, para illuflrar 
com eiles ao Mundo todo, o primeiro filho , que 
na (ceo , foy Ruben : Jfuben primogenitus meus; 
mas naò foy efte oMorgado , em quem íe per­
petuou a defcendencia defta Familia j porque o 
Sacerdócio paílou a Levi, o Imperio, e Senho­
rio a Judas , e as duas partes da herança a Jofeph 
com o titulo da primogenitura : Non eft ille rc- Pa alip. 
putatus in primogenitum. Trimo genit a reputata funt veri' ’ 
Jofeph. Na arvore de Jefié , donde naíceo , e bro­
tou a melhor Flor do campo, em que a graça co­
piou o remedio de noíTas enfermidades, meihor 
que a natureza nas mais flores : Tinxerat remedia PJin. Hift. 
in floribus, o primeiro ramo íoy Eliab, e naò íe !i"r' ‘ib* 
perpetuou nelle o Sceptro, e Morgado de Judá :
Con re facias fultum ejus , quoniam abjeci eum; mas i.Reg.16. 

David o ultimo de feus irmãos, ioy o que paflou 
a lo a inveftidura de Primogenito , empu- 
1, ~ > o Sceptro, ve-ftindo a Purpura, e fendo
ungido Rcy por Samuel: Tofe ejt, unge eum, ut 
iit %ex.

No livro da Genealogia cie David , que o he 
tambem dageracao de Chrifto : Liber veneratio- Matth,i;o  > o

D ii
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P. Suar. 
Gran.in 3. 
part. tom. 
I.D.2.Í.3.

nis Jeju Chrijli filii David, o que por direito da 
natureza devia fer Primogenito, foy Amon : Da­
vi d Vero filios habuit , primogenitum Amon; Sala- 
maõ nos feus Provérbios arroga a f i o  titulo, e 
brazaõ de filho Morgado , e primeiro : Eg& fui 
filius patris mei tenellus , &  unigenitus coram ma­
tre mea. Unigenitus , id eít, primogenitus , com­
menta o Doutor Eximio. Primogenito Salamaó: 
Coram matre mea primogenitus? Notável encareci- 
mento! E com tanta facilidade fe esbulhaó do 
direito, que tinhaó a efte titulo, tres irmãos, 
que lhe precederão nos annos ? Affim fe lhes 
raíga a Purpura, íe lhes quebra o Sceptro, e fe 
lhes piza a CoroaSim  , diz Pineda; porque naõ 
attende o Chronifta Sagrado à ordem da fuccef- 
faó, com que nafeeo, falia fomente com refpei- 
to , e attençaõ ao governo , que adminiftrou. 
Naõ conta a precedencia dos annos, que naõ vi- 
veo, diz fomente as obrigações do omeio, a que 
fatisfez; e como Salamaõ no governo , e difpo- 
fiçaó de toda a fua Monarchia, foy o que edifi- 
couTemplos àProvidencia Divina, dererrando 
abufos, e propagando a verdadeira Religião , r: y 
o que igualmente fuftentava em huma maó a ef- 
pada para degollar inimigos, e em outra a pen­
na para eferever louvores de Deos; em fim , foy 
o que na verdade fuccedeo a feu pay David na

Purpu-

i o Sermão



Purpura, no Throno, no zelo, e"na adminifhra- 
çaó, por iíTo entre todos he o Primogenito : Co- Pineda de 
ram matre mea primogenitus. Videtur ref icere ad [^us 
/uccefjionem regni, ut qui pre multis fratribus fuc- 
cefjione, hereditate regni unicus Jit.

Ora logre muito embora Salamaó effa pri­
mazia, que eila nos fervirá igualmente de para­
digma para o Sermaõ, que de authoridade para 
o dilcurfo , já que o Euangelho nos propoem ho­
je as fuas glorias, para exemplar das do noíTo San- 
tiffimo Patriarcha : Nec Salomon in omni gloria Jua; 
logre muito embora Salamaò effa primazia, mas 
S. Caetano, a quem nem o direito a efte titulo, 
nem a precedencia dos annos de nafcimento, fa­
vorecem de modo algum, como pode fer o Pri­
mogenito : Eleclus ex millibus. Filius meus primo­
genitus ? E quando aílim feja , em que Morgado, 
em que Reyno le ha de fundar titulo taò elplen- 
dido, e brazaó taó gloriofo ? Ouçamos a S.Joaó 
no capitulo primeiro de feu Apocalypfe : Primo­
genitus mortuorum, &  Princeps P̂ egum terre, qui Apocal. r. 
lile^t 'jos, laVit nos d peccatis nojlris in fangui­

ne juo , &  fecit nos regnum, & facer dotes Deo, O*
Patri fuo. Houve hum Primogenito, que efta- 
beleceo huma Familia em tudoReal, e efcolhi- 
da; hum Principe: Princeps Ppgum terre, que 
creou de novo huma gente fanta, e perfeita, ou

huma
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huma Republica de homens regenerada por 
Chriíto, como lhe chama S. Pedro : Vos cintem 

Pctr. 2. g €nus cle£jum} regale facerdotimi, gens faníla , po- 
Pû us etccjuijitionis: T opulus in adoptione, comraen- 

' ta Santo Ambroíío. Houve hum Soberano, que 
fundou hum Reyno todo de Sacerdotes, como 

Exod. ip .  lhe chama Moyíés: Regnum Sacerdotale , ou Sa­
cerdotum , como verte o Hebreo 5 e deite Reyno, 
deite Imperio , e deita Monarchia deu Chriíto 
a inveílidura a S. Caetano, para o reformar, para 
o reger, e para o reílituir a feu primitivo eíta- 
do, e refplandor 5 aílim o diz a Bulla de lua Ca­
nonização : Tri/tinam illam yivendi formam ex in­
tegro redditam magna cuar Ecclcfiajlici nominis f  ce­
nor c y hceretícornmque illud temere deprimentium ni1 
bore 'hic Dei ferlms in orbem poRhminio revocabit, 
■ inncfPttque. Fizera a volubilidade daquelks le- 
culos , e malicia daquellas idades , de que ie 
compunha toJa a architectura da T ey E feritas 
que Adonias fomentalFe difcordias , aleivofias, 
e diiTencoes contra feu legitimo pay , e fenhor, 
a fim de o esbulhar da poife da Coroa, qu 1' ~ *a- 
va ; as quaes forao de qualidades taõ nocr 
que , prevertendo a mayor parte dos naturaes da- 
quelle Reyno, até ao melino eitado Sacerdotal 
innicioiiarao, e eíte reformou, e renovou Saia- 
maó com as maximas , e documentos de fua

grande

1z Semito



grande fabedoria , e prudência , diz Mendoça:
Ea y cjtiã polluit fa ienúat Yi , tam exterorum} tum Apud A 
àomcJticoYum impetus reprcfjit, igfofque Dei Sacer- 
dotes ad primaram adduxit obfi r\antiam.

Forac aqueiles tempos viva reprefentaçaó do 
que depois íuccedeo naquelles, em que florecia 
a virtude , e letras de S. Caetano. Porque o hor- 
roroio , e efpeílo de tantas íombras, quantas le­
vantara naquelle fecula o abrazado , e infernal 
tiçaó do Lutheraniímo , tinhaó quaíi ofuícado 
as luzes da verdadeira Fé nas principaes Cidades 
de Italia , e dentro da mefma Roma : Ob[curatum Thren.4. 
cH aurum y mutatus est color optimus. Maculara-le ** 
a neve mais pura da innocencia, rafgara-fe a pur­
pura do verdadeiro amor com as divifoens dos 
fcifmas , perdera- fe o ornato, de que fe lavra, 
e matiza a veftidura , de que trajaó os verdadei­
ros Sacerdotes , os quaes appareciaõ naquelle 
tempo taõ lenegridos com os fumos da herefia, 
que já fe naó conheciaó pelo que era5 : Candidio- 
res Tia^arai ejus mine, rubicundiores ebore antiquo, 

fappYrr pulchriores : deni gr ata ejt fuper carbones fd- 
Ses eorum , &ncn funt cogniti in plateis. Iranl- 
formarac-fe em defentoadas vozes os luavi(Ti­
mos , e acordes canticos do coro : Verjus eft in lu- Thren.*. 
Sium chorus nojler. Admirara-fe cabida, e de (pre­
zada a Coroa dos Sacerdotes de Chrifto: Cecidit

corona' 
o
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corona capitis noítri. E para refazer efta Veftidu- 
ra , para revendicar efte Sceptro, para reftabele- 
cer efte Reyno , e levantar efta Coroa , nomeou 
Deos a S. Caetano por (eu fucceftor no eftado 

Ecdef.46. Sacerdotal : Renovavit imperium, C7* unxit Prin­
cipes in gente fu a , commettendolhe o poder de 
governar, firmar, eftabelecer , e reformar com 
os Principes, ou novos filhos de fua Sagrada Fa­
milia , o que julgafle mais conveniente para  ̂
augmento, e confervaçaó do Reyno Sagrado de 
fua Igreja : Illa?n yhendi formam ex integro reddi- 
tam hic Dei feryus reyocayit, firmaVitque $ e em 
refpeito de ta5 gloriola fucceflaõ foy efte grande 
Patriarcha o Principe, e Morgado de feus Irmãos: 
Princeps fratrum; e com mais forçofo titulo, que 
Salamao, Primogenito entre todos os filhos de 
fua melhor mãy a Divina Providencia: Ego fui 
filius primogenitus coram matre ?nea. Videtur refpi- 
cere ad fucceffionem regni, ut qui prae multis fratri­
bus fuccefjione, Cr hereditate unicus Jit.

Aííim parece, e affim he; porque S. Caeta­
no foy o que, perdida toda a modeftia, vvi- 
dade , que pedia o eftado Sacerdotal, a reitu 
à fua antiga oblervancia, e luzimento. Sao Cae­
tano foy o que, fem attençaó a politicos, e So­
beranos , perfeguio , e eclypfou os erros de Lu- 
thero, Oquino , e outros Herefiarcas, com as

luzes
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kizes de fua Celeftial doutrina. Saó Caetano foy
0 que avivou com o feu zelo a veneraçaõ, e culto 
perdido, e quaíi de todo extinólo nos Templos.
Saó Caetano foy o que imio à Igreja tantos Scif- 
maticos , reduzio à Fé tantos Hereges , o que 
desfez a confufa Babel de tantas linguas, attra- 
hindo-as à paz , e confelho de S. Paulo : Idem fa- 
fíamus , idem dicamus omnes. Saó Caetano, final- 
rnente, foy o que erigio Congregações, e exer­
cícios de caridade; foy o que fomentou o ufo, e 
írequencia dos Sacramentos ; foy o que refor­
mou por efpecial commiffaó dos Pontifices o 
Breviario Romano ; foy o Hercules fubíidiario 
deíle famoío edifício da Igreja, naquelle feculo 
reduzido à ultima ruina, e fatalidade; por iífo 
entre todos o Principe, e Morgado da Providen- 
cia Divina: {Primogenitus in multis fratribus. Ele- 
Bus ex millibus j e aííim como Abel, filho fegun-
do, foy ooue levou a preferencia a feu irmaó j
mais velho, Ifaac a lfmael, Jacob a Efau, Moy- 
fés a Aaraó, Pedro a André, e Joaó a Diogo; 
afír r Caetano, fendo quaíi o ultimo na ferie 
c „nihos da Providencia, veyo a ficar entre to­
los o Morgado, ou unico lem primeiro, fem 

aquelle dezar, com que nafcem, ou na verda­
de, ou na opinião , os filhos Primogenitos: Eri- Apoc.i.j. 
mogeni tus mortuorum , O" Erince^s Q{egum teme,
1 - . E  fecit
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fecit nos regnum, &*Sacerdotes D ei, <6̂ Patri fm , 
Elias as emprezas , e acçóes heroicas, a que 

íe dedicou o elpirito de S. Caetano ; vejamos 
agora o poder , com que obrou, e desfez mais 
do que podia fazer , em materias graviííimas, 
em pontos de fummo pezo, como foy reformar 
todo o Clero em Roma, equaíi toda Italia. E 
para que efte exame feja feito com acordo, que­
ro ouvir primeiro ao mefmo Salamao entre ío- 
nhos. Reconhecido já eíle Principe por Primo­
genito deDavid, e acclamado por legitimo fuc- 
ceflor da Coroa delfrael, com os cuidados de 
dia, começou a fonhar de noite com o pezo do 

, governo em Gabaon: Domine Deus, tu regnare 
feci[ii /ervum tuum. Deos, e Senhor meu , por 
difpoíiçao de vofía altiííima Providencia me ve­
jo elevado ao Throno de R ey; agora para que o 
governo correfponda à eleição, concedeime hum 
coraçaô docil: Dabis ferVo tuo cor docile. Extre- 
raofa refignaçaõ em pedir l Hum coraçao docil! 
E naó pede mais eííe Monarcha, para fe confer­
var em hum Reyno, que depois havia J  l̂ar 
cercado de inimigos por fora , eaflaltado deA.- 
beldes por dentro, do que a docilidade decora 
çao: Dabis fervo tuo cor docile ? Naõ. Porque na 
docilidade defle coraçao tem Salamao toda a Pro­
vidência necefíaria para o augmento , e confer-

vaçao
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vaçaõ de todo o íeu Imperio, efcreveo o grande 
Mendoça: Cor docile, id cít, cor providens.

Todos fabem com a mayor parte dos Theo- E x i m .D o  

•ogos, que a docilidade , e brandura decoracaó 
comprehende de fua natureza oaólo deentendi- Dei t um 
mento, cjue conhece, eeícolhe osmeyos pro-vo1, 
porcionados, e juntamente o adio aa vontade, 
ene os applica, em ordem a confeguir o fim defe­
ndo ; e que dedes dous adfos le compoem, e 
conílitue a perfeita, e bem ordenada Providen­
cia, conforme adiffiniçaò de Santo Agoflinho: 
TroVidentia eft ultro, citroque Videntia; logo de na­
da mais neceffita Saíamaó, que de hiima fua vi t  
lima docilidade decoracaó5 pois nella tem toda 
a Providencia para a boa adminiílraçaó do feu 
Reyno , e governo de íei s V í̂Tallos : Domine 
peus , tu regnare feciFti ferVuni tuum. DabisferVo 
iuo cor docile. Cor docile, id est, corproYidens. Sabia 
muito bem efte Principe pelas inílruccóes de feu 
pay Pavid, que o feu Imperio havia de ccmpre- 
henuevhum, e outro mar, tendo por limites os 
cor' la terra: Dominabitur d mari ufquc ad ma- ^

^  a flumine ufque ad terminos Orbis terrarum ; e 8, 
ara ampliar o íeu dominio, bailava, que Deos 

lhe dilataífe aesféra do feu coraçaõ: Dabis fervo 
tuo cor docile. Sabia, que a barbaridade dos po­
vos mais féros de Ethiopia, e os inimigos mais

E ii  diíli-
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diffimulados da fua Coroa, fe lhe haviaô de ren̂  
der aos pés: Coram illo procident JEthiopes, O* ini­
mici ejus terram lingent j e para perdoar a huns, e 
honrar a outros, bailava que Deos lhealentaiie 
o coraçaó com os fuaves influxos de fua Divina 
Providencia r Dabis ferVo tuo cor docile. Sabia fi- 
nalmente , que havia de receber dadivas, feudos, 
e adoraçóes de Reys, Principes, e Senhores de 
toda a terra: %eges Tharjis, &  infui* munera of­
ferunt , fegcs Arabum 1 &  Sabbd dona adducent, &  
adorabunt eum omnes %eges terr* ; e para lograr ve­
nerações taó obfequiofas, baftavalhe a docilida­
de do coraçao , fuavizado com as efficacias da 
Providencia : Dabis ferVo tuo cor docile. Cor docile, 
id eU , cor providens.

Sonho foy certamente toda a induftria, e po­
der da Providencia, com que Salamaó governo11 
e reformou todo o Reyno de Ifrael, comparada 
com a efficacia da Providencia, com que S. Cae­
tano folicitou y e effeituou a reforma do eftado 
Ecclefiaftico , fuccedendo neile officio ao me­
lhor filho de David , e mais aventajado f " 1 'mao 
Chrifto J e fu s Ecce plufquam Salomon hic. Foy 
nho y porque fó S. Caetano dominou de hum 75 
©utromar, já prégandojá confeffando, já ef- 
crevendo' cartas cheas de amor de Deos, çom 
que abrazava j humas a França, outras a Alema­

nha,
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nlia, e algumas a Portugal; porque influhia .com 
oefpirito , aonde nao podia afliftir com a pre- 
fença. Só elle foy o que conquiftou , e rendeo a 
obflinaçaó de tantos Scifmaticos em Nápoles, em 
Veneza, em Vincenda, e dentro da meima Ro­
ma ; e o fizera aífim a todo o Mundo, porque pa­
ra tudo lhe tinha dado coraçaõ a Providencia. Só. 
elle foy' o que para defeza, e luílre de toda a fua 
Familia , elegeo por timbre, e brazaõ a Cruz do- 
Redemptor, para vara, e balança , em que fó 
elle havia de medir, e pezar todos os mimos, e 
regalos da Providencia. Em fim fó elle foy o 
que nos feculos proxim osquando a tempeftade 
de abufos era mayor, e quando a Nao de S. Pe­
dro eftava com receyos de fe ir a pique, tirando 
forças da fraqueza, por alentos eípeciaes da Pro­
videncia, fez eftabelecer a verdadeira Fé, eac- 
clamar por verdadeiro Deos a Jelus Chriíto Cru­
cificado.

Ouçamos como verdade hiftorica, o que já 
ou ouvimos, ou lemos, como profecia Sagrada: 
Ind- Terfa , Gothus , JEgyptius philofoj. hantur. 
lyijjorum feritas, pellitorum turba populorum , qui 
mortuorum quondam inferiis homines immolabant, 
flridonm fuum in dulce Crucis fregerunt melo s , 
totius mundi una-vox Chriftus efl. Aífim defereve 
Sc Jeronvmo aqpelles fecuios verdadeiramente

do grande ^Patriarcha S. Caetano. 19
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de ouro, nos quaes pela força do bom exemplo, 
floreceo tanto o Reyno de Chrifto , que cada fo~ 
geito era hum retrato da virtude , e cada Sacer- 
dote hum oraculo de íantidade. Mas a defgraça 
he , que defcahira efte de fua antiga fermoíura , 
e efplendor, pela relaxaçaó dos Sacerdotes da- 

neUSp" puelle tempo, como chora S. Gregorio Magno» 
- Enlouquecerão eftes com os delírios de Arrio, e 

acudio logo a Providencia , unindo, e confede­
rando a fidelidade dos iberos, e Armenios, dos 
Bavaros , e Efcocezes. Perdera muito a Igreja, e 
feus Templos na peílifera , e até deícortez Seita 
dos Iconoclaftas, e acudio logo com o foccorro 
a Providencia, avaíTallando , e rendendo à fua 
jurifdiçao os Hunnos, os Suecos, os Búlgaros, 
Pomeranos, e Polacos. Padecera a Fé os ultimos 
deíprezos, e ultrajes, vendo-fequaíi desfalecida 
por cavilações, e terribilidades de Luthero ; mas 
acudio a Divina Providencia com promptidaó, 
oppondolhe para a defeza o efpirito, e fogo de 
S. Caetano, que com a edificaçaó de fua ' re­
novou , eííabeleceo, e aperfeiçoou o Im 
Chrifto, e Reyno Sacerdotal : RenoVtci '■ "s 
ri um, &  unxit Trincipes ingente fua; eífeituandc 
com a efficacia defeu bom exemplo, e comas 
direcções de leu elevado efpirito , a reforma dos 
Sacerdotes , dos ConfeíTores, Predadores , e de

toda
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toda a vida Apoftolica , fogeitando aos domínios 
da igreja as coitas da Africa, e daAfk, as Ilhas 
de Moro, de Moluco, eFilippinas, osReynos 
de Peru, de México, e Paraguay, os Impérios 
do Brafit, da China, e Ethiopia, esforçando efte 
alentado Primogênito da Providencia, econío- 
íando a toda a Monarchia Catholica com as pa­
lavras de Ifaias: Pro eo, quòd fuifki derelicta, Grifai.6o. 
odio habita, ponam fe in fuperbiam feculorum , &  
fuges lac gentium, mamilla pggum lactaberis.

A efte fim encaminhava S. Caetano as heroi­
cas acções de fua vida, os generofos empregos 
de fuas elevadas prendas, o exercício continuado 
de fuas virtudes, os feus jejuns, as fuas difcipli- 
nas, a perpetua mortificação dos fentidos, as luas 
orações , meditações , e extafis firaviffimos , a 
fua vigilanda, o feu zelo, a fua ancia da falva- 
çaõ das almas, e fobre tudo os alentos, em que 
íuperabundava a docilidade de feu coraçaõ: ita­
bis ferVo tuo cor docile , id e jl, cor proYtdens, rege­
nerando por meyo de virtude taõ Sagrada, e Pro- 
vid' taõ Divina, tantos filhos, quantos fao 
os de cjue hoje fe compoem, e com que fe de­
inde o Reyno de Chrifio ; mas entre todos S, 
Caetano com as eftimações, e mimos de Primo­
genito : In nmitis'primus ajlimetur: ( faõ palavras, 
que meofferece S. Paichafio para conclufao do Mauh/

paifo)
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?
palio) In meritis primus <ejlimetúr > per quem, is  ex 
quo ad alios dona tranfmittuntur. Sey eu, e labera 
todos ( caula tal vez , porque avaliaííem o que 
acabo de dizer , por exaggeraçaó affeótada do 
meu parcial, e ítngulariffimo affecto para com 
efte Santiííimo Patriarcha , e fua Sapientiffima 
Familia.) Sey eu, e íabem todos, que nas Con-

3uiftas, com que tanto fe augmentou o Reyno 
e ChriPto, entraraó primeiro muitos aventurei­

ros , e Miífionarios de diverlas Ordens, e Fami­
lias Sarrradas; mas todos confeffaõ com as obras, 
e exercícios Euangelicos, que profeffaó, a ob- 
fervancia da vida Apoílolica, antes defcahida, e 
obliterada no Mundo, e íb por S. Caetano outra 
vez reftituida à Igreja ; a cujo eípirito, como a 
feu primeiro principio , e Primogenito, deve­
mos todos attribuir os glorioíos augmentos, que 
confeguio a Fé , e a Igreja Militante : In meritis 
primus cejlimetur, per quem, is  ex quo ad alios dona 
tranf mittuntur. Dabis ferMo tuo cor docile , id e íí, 
cor proYtdens. Elecíus ex millibus. Filius meus pri- 
mogenitus > isc.

Como crefceo, & avultou tanto a defcenoui- 
cia da Igreja , fundou a Providencia domicili 
proprio para recolher taó numerofos, e luzidos 
hlhos, como as Eftrellas do Ceo. E fe me per­
guntais , a quem efcolheo eíla may admiravel

para
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do gr ande Patriarcha S. Caetano. 2 $ 
para Fundador defta Cafa ? Reípondo, que ao 
íeu Primogenito S. Caetano; porque neftes per­
petua Deos as fuçcefloens, propaga as Familias, 
e continua as defcendencias. Fintrara Davi.d em 
penfamentos de edificar a efte Senhor huma Cá- 
!a , e ainda que efte lhe aceitou a boa vontade : 
Quo.cl cogitafli in corde tuo .cdificar e domum nomini 
vaco , bene fed jii; com cudo reiervon fomente efte 
emprego para Salamaõ : Vcrmitamen non adificci­
bis mihi domum, fed filius tuus. Agora quizera la­
ber : porque mais a Salamao , c.. e a ieu pay Da- 
vid, ie ha de commetter efta empreza ? Porque 
nefte filho, como Morgado, e Primogenito fe 
ha dc perpetuar a Caía , e defcrndencia Pveal: 
hiiius j ejui nafcetur tibi, aJ.ificabit domum nomini i 
meo , Í?  ipfe erit mihi in filium y &  ego ero illi in pa- 2 
trem , firmaboque folium regni ejus fuper Ifrael in 
ceternum.

Quem quizer dizer, que o Tem pio, que fun­
dou Salamao , era Caía da Providenda , facil­
mente o provará com as Taboas da Ley, que fe 
giu ’ j  na Arca para o governo eípiritual, 
v a. a vara para o moderamen politico, e com o 

má para o fuftento dos que alii habitavaó. Mas 
unuinou-fe aquelle Templo, deftruhio-fe aquel- 
aCafa, ecahio porterra toda aquellamachina, 

porque Salamao lhe naó lançou os fundamentos
F fobre

vRcg. &
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fobre a Providencia. Defcobri agora os alicerces 
daquella grande fabrica, eachareisthefcmros de 
innuméraveis riquezas , milhoens , e milhoens 
de ouro , milhares de milhoens de prata. Só 
huma pobreza, que David dizia, ajuntara para 
efta fundacaô , importava , reduzidos os talentos 
de ouro à nofía moeda, mil e duzentos milhoens 
de cruzados, e de prata mil milhoens de talen­
tos : Auri talenta centum millia , <£? argenti mille 
millia talentorum, e feeíla era a pobreza de Da­
vid , quaes íeriaõ as riquezas de feu filho Sala- 
maó? Foraó tantas, que empobreceo todos os 
Monarchas do Mundo , e deixou a perder de 
vifta todos os thefouros daquelle feculo; mas com 
todo eiTe pezo de ouro, com toda eiTa affluencia 
de riquezas fe arruinou, e cahio por terra o mag­
nifico Pantheon, que Salamao erigio para Deos. 
Naô aífim a Cafa, que S. Caetano edi ficou para 
domicilio, e aflento da Divina Providencia 5 por­
que os fundamentos, em que a eftribou, forao o 
tudo, e o nada; o rudo de Deos, e o r da do 
Mundo. Para aedificaçaõ daquelle T' :>e- 
dio aquelle Monarcha a Deos a fabeaona, cot*i 
que fundara o Mundo : Sagientia tua , queeaffu'*, 
cum Orbent terrarum faceres, mitte illam de calis, 
ut metum Laboret. Mas o que pedio Salamao, al­
cançou fem o pedir , S. Caetano para fundar 

Lw Cafa
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Caía eterna, e perduravel à Divina Providen­
cia. ’ v .

Texto admiravel o que nos oíferece o Real 
Proféta no Pfalmo 103. Fundasti ter ram fuper fia- PúUo;. 
bilitatem fuamy non inclinabitur infamium faailL 
Fundaftes, Senhor, diz Davi d , fundaftes a terra 
íobreafua meíma eftabilidade, para que dure, 
e perfevere fem mudança, e para fèmpre. : Ut 
Videlicet aderna Jiabilitate conjisiat , commentou 
a Venerável Purpura de Bellarmino, taò apaixo- Ven.Card. 
nado, e devoto de S. Caetano, que foy o primei- frfa ffa  
ro , que aconfeihou , promoveo , e (olicitou a 
Beatificaçaò do noíío prodigiofo Santo. Pergur 
to agora. Equaes fao os fundamentos dcfta fir­
meza ? O meímo Cardeal os defcobrio : Taram 
fine ullo fundamento pofait in medio mundi, ita ut 
ipfa non in fundamento aliquo, fed fua in jiabilitate 
rdtatur. Firmou Deos a terra fobre o nada , e fi­
cou efta com tal fegurança, que nem do feu pezo 
recebe inclinação: TSLon inclinabitur in faculum fa- 
culi. Todo o fundamento, em que fe iuftenta a 
terr"1- 1 a vontade de Deos, he odcfenho de 
. u _ tiiiima Providenda, que afundou íobre o 

da, como diz job :  Appendit terram fuper ni hi- Job 

' um \ e efte nada com aquelle tudo, efte nada do 
Mundo com aquelle tudo de Deos, laô os mais 
folidos fundamentos, em que fe iuftenta toda a

F ii firme-

do gloriofo [Patriarcha S. Caetano. 2.5
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firmeza, da Cafa da Divina Providencia ; o nada 
com que íe iíenta de inclinações para a ruina, o 
tudo, com que fe fortalece de confiftencias para 
a duraçaõ : F undasti terram fuper ftabilitatem fuamy 
ui e jl, non erexifti fuper aliquod fundamentum. . . .  
quia praeceptum tuum folidius cft omni fundamento, 
acabou de explicar o mefmo Expofitor Purpu- 
rado.

Mas deixadas as confideracôes da terra por 
abatida , e fobindo com elbas aomais elevado 
edifício da Divina Providenda , a que S. Caeta­
no lançou os fundamentos, fem mais alicerces, 
que o nada do Mundo, e o tudo de Deos; fem 
pedir, como David, eimolas ao Povo , nem gaf- 
tar, como Salamaó , offertas dos Grandes, por-

3ue até de feus illuítriffimos parentes, e do Con- 
e de Oppido, regeitou rendas annuaes, que lhe 

offereciaõ, dií pofíçaò, e lance taõ generofo no 
fentir de Titelmano fobre o texto: Appendit ter­
ram fuper nihilum, que o avalia por effeito muito 

n particular da Divina Providencia, id e fi, Jlcpro~ 
Yi dentiffme difpofuiftu Digo , que toda ~ admi­
rável fabrica, que delineou o elpirito de S.Cat^- 
no, foy eftabelecida mais por edificação, que p^r 
edifício,* porque nada teve, e nada quiz da ter­
ra ; e nada tem , e nada querem os filhos também. 
Nada teve, porque naò fundou fobre os bens tem­

~z6 Sermão. s .
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pones a fba Caía: nada quiz , porque naõ bufea, 
nem pede efmolas a edificaçaõ de feus dclareci- 
dos filhos. Naõ admittem renda alguma em com- 
mum as Caias delia Sagrada Familia, nem em 
particular pedem efmolas algumas feus filhos; 
porque fundados todos na efperanca da Providen­
cia ? excluem de todo raiz alguma, em que fe fuf- 
tentem > ou com que firmem veíligios na terra, 
(que também eíla tem laços, e raizes, com que 
prende) como notou , eadvertio job : Veftigia J°b 
pedum meorum ccnjiderafti. (l{adices pedum meorumy 
tem outra Verfaõ. Mas todas eífas raizes , e em­
baraços cortou a fidalguia do efpirito deite gran­
de Patriarcha, creando os filhos com amor à mais 
perfeita, e elevada perfeição da vida Apoftolica, 
reduzindo-os ao nada do Mundo, para lograrem 
com affluenda o tudo de Deos , e defpojando eífa 
Cafa da Providencia, que fundou aos feus , das 
temporal idades , e bens caducos, para que eíla 
competiífe durações com a eternidade: Fundaftl 
terram fuper Jlabilitatem fuam. Jp pendit terram fu- 
per ~::1' :lum.

Ê até neíta Angularidade quiz S. Caetano ma­
ni feftar e dar a conhecer os feus filhos por en­
graçados lirios do jardim da Providencia r Con~ 
fiderate lilia agri, quomodo cr efeunt. Amayor ex­
cellenda dos lirios , eícreve Santo Hilário, he re-

dc grande T  atria) cha S, Caetano. 1 7
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veftiremfe de fua innata, e luzida pompa, ainda 
quando arrancados da terra, e cortados de iua 
propria raiz ? Hoc enim germen crefcens, cum a ftir- 
pe detenta humi radicis ayellitur, natura fu a Virtu­
tem licet aruiffe putetur, occultat, & ,  redeunt e tem­
pore , rurfus lilii fui honore yeliitur. O que fe efere- 
ve dos lirios, que pintou a natureza, admiramos 
agora em outros lirios , que debuxou a graça, 
quaes faó os filhos de S. Caetano; mas aíTim ha­
via de fer , para nelles venerarmos o mais fingu- 
lar ornato, com que íecoroa o Templo de Deos, 
e o iymbolo mais claro, em que fe manifefta a 
Divina Providenda: Honfiderat e lilia , &c. Se e fi a 
verdade fe vos reprefenta difficultofa para o af- 
fenfo, entray comigo na Caía de S. Caetano, e 
vellaheis fem nada da terra , em que le funde, e 
fituada fomente no tudo de Deos, com que fe 
conferva. Vereis fiorecer fem raizes, nem fuc- 
co , 011 outro algum alimento da terra, os puriih- 
mos lirios, com que fe coroa a Igreja : Confdera- 
te lilia agri, <yc. Vereis efte famofo edific da 
Sabedoria lem mais bazes, nem columi Me 
a edificação de todas as virtudes. Vere * 
mefa franca ( mas nem por iiTo vos convido parr 
ella) com que a Providenda fuftenta a tantos fi­
lhos , fem ter, nem pedir coufa alguma, fó a 
jfim de ferem os exemplares da vida Apoftolica,

Vereis
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Vereis a eíta viftoíà comitiva de li rios florecer, 
e avultar com todo o luzimento , fem mais afiií- 
tencia , e virtude, cjue a do Divino Efpirito , que 
os alimenta 5 porque com elle vivem, com elle 
crefcem , e com elle fe alentaó , reveftidos com 
toda a pompa de eloquência íagrada, que com 
linguas de prata inculcaó a todo o Mundo. Ve­
reis fobre tudo a nevada íòbrepeliz, com que o 
lirio de S. Caetano fe maniíefia hoje gloriofo , 
habito proprio do Sacerdócio, que reformou , 011 
gala cortada do ornato das Efcrituras Sagradas, 
de que teceo a veftidura no Thabor o Verbo Di­
vino, quando , como lirio do campo , floreceo 
no mais alto daquelle monte: Veflimenta ejus fa- 
Ela junt aí ba , Jicut nix. Indumenta V eríi fer mo­
nes funt Scripturarum , difie Santo Ambrofio» 

Fabula foy, fem duvida, ideada pela fantezia, 
e invenção dos Poetas, affirmarfe, que das pou­
cas goras de leite , que cahiraô à Deofa juno, 
brotarao , e nafceraõ os lírios na terra, intitula­
dos por iíío Regias flores da mefma }uno: Li- 
limr fl:s regius flos Junonis dichm est dela- 
~it ejus progenitus. Foy fabula j porque da Excel- 
kntiiTima Senhora Condefla Maria Porta nafceo 
eíle lirio Veneziano , regado, e alimentado de­
pois com o puriííimo nedtar dos virginaes peitos 
de Maria Santiííimaque todos osSabbados lhe

rêgetiai
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repetia ede favor, ecom ede nedtar Celedial 
criava S. Caetano as flores do jardim da Provi­
dencia, femque edas efperaíTem pelos chuvei­
ros , com que as nuvens regaó a terra , ou pelas 
pérolas, com que a Aurora enriquece as plantas, 
como das flores , que rega o Nilo , efcreve o 
Poeta:

Tc propter nullos tua tellus poHulat imbres, 
Arida , nec pluvio fupplicat herba ]oVi. 

Entray finalmente , e vereis as fecundidades, que 
logra, nao digo eu , a Illudriflima, e Apodolica 
Familia dede grande Patriarcha, mas a vaflidao 
dos campos de toda a igreja Catholica, que ta5 
ederil fe lamentava, combatida das tempedades, 
e contratempos, que levantarao as herelias ; ago­
ra produzindo vidofas plantas, engraçadas flores, 
e copioios irrutos de fantidade, porque regados 
com o leite das virtudes de S. Caetano. Gemia, 
como tributaria, com as fevicies, e tyrannias, que 
executava o Lutheranilmo , a Provincia mais eí- 
timada , e o Reyno mais florente dos Sacerdotes: 
Trinceps TroVinciarum faSlaeft fub tribute '  aõ- 
fe ultrajados os arminhos da pureza, que 

- querem morrer, que fer manchados: Maio m ' 
" r i , qudmfoedari; defprezada a humildade , períe- 

guida a pobreza, opprimida a innocencia, def- 
pedaçada, e dividida com os fcifmas a verdadeira

união.
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união. Appareceo S. Caetano, como íirío entre 
os efpinhos de vicios taó efcandalofos: Sicut lilium 
inter /pinas, ereftituío as canduras à pureza > as 
eftimaçóes à pobreza, os creditos à humildade 
ajuííiça à innocencia, reformando aos Sacerdo­
tes , e confeguintemente aos feculares com o ex­
emplo dos primeiros ? conforme a profecia de 
Malachias: Labia Sacerdotis custodient fcientiamy Malach.z, 
's4 legem requirent ex ore ejus; e fobre tudo revef- 
undo o jardim da Igreja de tantos lírios, e aífu- 
cenas, quantas foraó as almas, que lucrou para 
Chrifto: poriííb no matizado daquella eílolla, 
no candido daquella fobrepeliz, no grave, e de 
cente daquella roupeta avulta com mais luzimen- 
t ocom mais credito, com mais honra ? e mayor 
gloria, que a que Salamaõ dava a conhecer na 
forma, bordadura, e mageftade de leus veílidos:
Nec Salomon in omni gloria fua coopertus est, ficut 
unum exiftis. Confidetate lilia agri, &c. Lilia in- D.Auguft, 
tellige juitos in Vireto Ecclefue ad inftar ajlrorum ^.'ueí 
promicantia.

~ iccrefcento , que S. Caetano naò Í6 foy 
mayor queSalamaó: Ecce plufquam Salomon bic} 

as prerogativas, e excellendas de Primogenito; 
já preferindo nas virtudes aos que lhe precederaó 
nos annos > como Jofeph a feus irmãos ? TSLon eft 
ille reputatus in primogenitum . i . .  Primogenita re-

G putata
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putata funt Jofeph; já obrando prodigios, e ma­
ravilhas no Reyno, que Chrifto jhe entregara , 
para o reformar como herança propria: (primo­
genitus mortuorum, Princeps pegum terree . . . .  
fecit nos regnum , &  Sacerdotes Deo, &  Patri /no \ 
já dedicando-fe a efta empreza, fem mais foccor- 
ro , qne o coraçao na Providencia : Dabis ferro 
tuo cor docile , id eít, cor proYidens 7 já fundando 
Cafa , em que fe haviaõ de recolher tantos Solda­
dos , quantos a delicadeza de ieu efpirito foube 
efeolher para efla expedição, Cafa fem rendas , 
fem riquezas ? fem nada: Appendit terram fuper 
nihilum. Naõ fo excedeo a Salamaõ nas grande­
zas , que acabo de referir, fenaó tambem no def- 
velo, cuidado, e diligenda, com que efcolheo 
para acçaõ tao gloriofa fogeitos abalizados, ho­
mens homens, como hum D. Joao Pedro Caraf- 
fa , Bifpo de Theati, hum D. Bonifácio Colli, 
hum D.Paulo Confiliario , e outros muitos, que 
na pureza da vida , na nobreza dofangue, na ia- 
bedoria, e erudição de todas as letras, e na inno- 
cencia dos coífumes foííem muito femdhantes 
aos Anjos, a quem eu agora quero fallar 7 tiranco 
as palavras da boca ao grande Arcebifpo deM : 
laó Santo Ambrofio : Mundi ijllus flores funt, quòd 
eorum claritatibus mundus ornatur y &  bonum odorem 
/ctrt&iflcationis afpirant nulla fldl.citudinc trape diti.

Sao

3 2 Sermão



Saò nefte Mundo os filhos de S. Caetano, co­
mo os Anjos, flores da graça, e lirios da fantida- 
de. Naó fabeis, que fe andou enfavando a Pro­
videncia na formaçaõ dos mais Santos, que ador- 
naó a fua Igreja , para dar à luz a S. Caetano, e 
flus queridos filhos; que defla forte íe adéftrou 
também a natureza, quando houve de produzir 
os lirios , efcreve Plinio: Natura Velutí rudimen- & 
nmliliafacere condifcentis? Naó fabeis, que para iiiU'™.*, 

;'er Santo, bafta confervar a pureza daconfcien- 
cia ; mas para ferlirio, he neceflario o cheiro 
dos bons exemplos, diz S. Bernardo : Erit quidem D* Rern<

. 1 , r . , » . r  . 1 Scrm. 1 7 .
'virtus contenta candore conjcientia ,twi /equi non p u 
teft odor fama j qubd , f i  hacfcquuta fuerit, lilium 
cji ? Pois adverti, que he taó íuave, e Angelico o 
cheiro defles myfticos , e myfterioíos lirios da 
Providencia Divina, que competem emulações, 
e diíputaó preferencias com os Anjos 5 e aflim 
como eftes fervem de luzida comitiva ao Ceo, 
aflim também eftes faõ luftrofo ornamento do 
Mundo todo: Eorum claritatibus mundus ornatur.

O i-fe, e compoemle o Mundo todo com 
 ̂ iLutre de fuas heroicas virtudes exaltadas ao 
'hrgno Pontificio ,, como as de hum Paulo IV. 

ou i  Dignidade Cardinalicia, como de hum D. 
Bernardino Efcoto, hum D. Joaó Pedro Caraifa, 
hum D. Paulo de Arezzo, hum D. jofeph Ma-
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ria de Thomazis, mais eminente pela fantidade, 
que pela Purpura, hum D. Francifco Pignatelli , 
aótual Arcebilpo de Nápoles, Bifpo de Santa Sa­
bina , e Deaó do Sacro Collegio, contando efta 
Familia Sagrada ( que em Roma, e toda Italia he 
chamada Seminario deBifpos, e de Apoftolicos 
Prelados) no breve efpaço de dous feculos, que 
tem florecido, fete Núncios Apoftolicos, qua­
renta Arcebifpos, mais de cento e cincoenta Bií- 
pos: Eorum claritatibus mundus ornatur, Orna-íe. 
e compoemíe o Mundo com a fua fabedoria , e 
doutrina, laureada nas mais infignes Academias 
de Europa, admirada nas confultas, âpplaudida 
nos adtos, e envejada nos pulpitos, em toda a di- 
veríidade de materias fcientificas, nas letras hu­
manas , e Divinas, nas Filofofias, e Mathemati­
cas, na Theologia Pofitiva, Efcholaftica, Polemi­
ca , Myftica , e Moral, como teftemunhaó mais 
de quinhentos Authores, Oráculos, que faõ , e 
foraó de fabedoria, como os Agellios, os Guií- 
lerios , Delbenes , Dianas, Pafqualigos, Verri- 
cellis, Filippinos, Vidaes , Magios , e Finitis: 
Eorum claritatibus mundus ornatur. Orna-fe, e com- 
poemfe oMundo com os feus confelhos, e d] 
recções no governo das almas, nos exercicios da 
Oraçao, na prova dos efpiritos, no cubo, e ce­
remonias da Igreja, como eniinarao com exem-

plos,
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pios, palavras , e eferitos, os Galanos , Caftaldos, 
Quartos, e outros innumeraveis Varoens illut- 
tres, tantos em numero, que íó na Rota dos Bea­
tificandos ie contaõ mais de trezentos: Eorum 
claritatibus mundus ornatur. Orna-fe , e compoem- 
fe o Mundo com a claridade de feus bons exem­
plos , que até nas ruas defta Corte exhalaõ fua- 
viílima fragrancia na modeftia , gravidade , e 
compofiçaò exterior , no trato, urbanidade, e 
cortezia com os proximos , nas converfações Tan­
tas , nos confelhos faudaveis , no culto , e ornato 
da Tua Igreja, e nas continuas horas de Oraçaó, a 
que fededicaój porque defempedidos de todo 
o trabalho caduco, e tranfitorio, Te empregao to­
dos em alcançar a graça, e liberalidade da Divina 
Providencia: Ut nulla follicitudine praepediti Divi- D. Ambr. 

7he in fe liber alitatis gratiam j calefis ferVant ^ ̂ .*12! 
dona natura. . .  Eorum claritatibus mundus ornatur.

Naõ julgueis por violenta, Reverendiííimos 
Padres, e exemplariííimos filhos de S. Caetano, 
iiaò julgueis por violenta a metafora das flores 
com as almas, e dos lirios com os judos, confor­
me a allufaõ do Euangelho ; porque nelles ve­
mos delineada com mais vivas cores a graça Ce- 
ledialde voffos Angelicos elpiritos, como diflfe 
S. Bernardo: Kon otiofum autem videtur, quod flos 
Vel homini confertur, Vel certè plus penè quam homi­
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nibus in Salomone profertur , ut pr(e claritate coloris*, 
Angelorum cedefiium gratiam putemus exprejflam , 
qui vere mundi iftius flores funt. Florecey pois, al­
mas Angelicas, lirios puriilimos, efpiritos inte!- 
ligentes, florecey , como o lirio : florete , quafl 
lilium; exhalando em fragrandas damais nevada 
pureza o cheiro fuaviíTimo de toda a virtude, 
que recebeftes de voflo SantiíTimo Patriarcha, 
mais aromatico, que os perfumes do Primog 
nito de Ifaac : Odor filii mei, flcut odor agri plent 
Florecey : Florete , quafl lilium , com todos os mi­
mos , e fermo furas da graça, que participa fles de 

To grande Pay, Primeiro, e Principal em to­
dos os dotes da Providencia: Primogenitus meus 
prior in donis, maior in imperio. Florecey : Florete 
quafl lilium , e na devota, e grave aííiftencia do 
Coro entoav louvores a Deos por efta aldilima 
obra de lua Divina Providenda: Collaudate canti- 
cum, &  benedicite 'Dominum in operibus fluis. Flo­
recey , como lirios: Florete , quafl lilium, lacrifi- 
cando os frutos, e flores de voflas virtudes; Flo 
res meijflruclus honoris, &  honeflatis, àqueüe Divi­
no Cordeiro, que tem por timbre viver , e haux 
tar iempre entre lirios: Qui paflcitur inter lilia 
Abflque liliis nunquam e f i , &  totus flemper eil candi­
dus ; e com Providencia mais que admirayel vos 
alimenta com a fubftancia de leu Corpo, e San-

gue:
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gne: Caro mea Verè eíi cibus, anguis meus Verè joan.6", 
eít potus. Florecey ulcimamente , como lirios:
Florete > quafi lilium ? para fervires de grinalda 
àquelle Agnus Dei Sagrado ? e de ornato àquella 
Cuftodia, onde fe guarda o trigo efeolhido ? que 
cahio do Ceo , o Paõ dos Anjos ? que fuílenta as 
almas, o mimo da Graça 3 que ie formou no ven­
tre puriíTimo da May, e Senhora da Providencia:
Venter tuus Jicut acerbus tritici, Vallatus liliis; on- Cant.7.2; 
de o veneramos eleondido aos oihos, e patente à 
*>ofla Fé 7 e onde o recebemos como Paó de vi­
da ? e eterno penhor da Gloria: Quam mihi}

LAUS DEO.
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